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SUMÁRIO 

O poliqueta Diopatra neapolitana é intensivamente explorado para utilização como isco para a pesca desportiva/recreativa. Neste 
trabalho reportamos as estimativas da produção da mariscagem de D. neapolitana capturada no Canal de Mira, em dois anos distintos 
(2001/2002 e 2007/2008), estabelecendo uma correspondência entre o volume das capturas, as condições socioeconómicas e as medidas 
de fiscalização. O valor comercial anual das capturas foi determinando através do produto do esforço da apanha pelas capturas por 
unidade de esforço. O esforço foi estimado utilizando uma adaptação do método de contagem progressiva de Hoening, com observações 
efectuadas ao longo de uma rota. As capturas por unidades de esforço foram calculadas através das quantidades capturadas, estimadas a 
partir de inquéritos. Os valores de capturas foram sempre mais elevados nas marés vivas e seguiram o mesmo padrão nos dois anos 
analisados no que respeita às estações do ano, com valores de capturas mais elevados no Verão. Registámos uma redução de cerca 15000 
kg nos valores anuais das capturas totais, de 45000 kg em 2001/2002, para 29000 kg em 2007/2008. Esta diferença reflecte uma grande 
variação no valor comercial da primeira venda do produto, de 350000 € no primeiro ano amostrado, para 224000 € no ano posterior, 
reflectindo o baixo incremento do valor comercial deste item. Actualmente, esta actividade não está sujeita a qualquer regulamentação, 
com impactos que não estão devidamente conhecidos sobre a sustentabilidade da exploração deste recurso, sendo também desconhecida 
a sua influência sobre a diversidade e produtividade dos bancos de maré da Ria de Aveiro. 

PALAVRAS CHAVE: Diopatra neapolitana, mariscagem, sócio-económico  

INTRODUÇÃO 
Os bancos de maré da Ria de Aveiro suportam uma importante 

biodiversidade de invertebrados e peixes marinhos, cuja 
exploração constitui uma apreciável fonte de rendimento para as 
populações locais (CUNHA et al., 2005, QUEIROGA et al., 2006, 
POMBO et al., 2007).  

Na Ria de Aveiro, a mariscagem do anelídeo poliqueta Diopatra 

neapolitana (Delle Chiaje, 1841), vulgarmente conhecido por 
casulo, constitui um meio de rendimento familiar, onde por vezes 
mais do que um elemento está envolvido. A técnica de captura de 
D. neapolitana consiste no corte da parte anterior do animal, 
apenas 10 cm dos 50 cm do seu comprimento total. Utilizado 
principalmente como isco na pesca recreativa e profissional, o 
casulo é capturado pela escavação do solo com auxílio de uma pá 
ou enxada. Nos bancos de maré da ria este poliqueta habita 
sedimentos vazosos, compreendidos entre os 0 e 4 m de 
profundidade (CUNHA et al., 2005).  

A captura de anelídeos para uso de iscos é uma actividade de 
valor comercial considerável em vários países. Na Europa, em 
1999, foi estimado um valor comercial de cerca de 200 milhões de 
euros. Contudo, devido a lacunas existentes na fiscalização e 
regulamentação desta actividade, esta estimativa pode estar muito 
aquém do valor real (OLIVE, 1999, OLIVE, 1993). O potencial 

comercial do isco para a pesca é de tal forma importante que 
várias tentativas foram levadas a cabo para a cultura intensiva de 
poliquetas, como é o caso da D. neapolitana (CONTI e MASSA, 
1998) ou a Nereis nereis (OLIVE, 1999). 

A exploração por mariscagem entra em conflito com interesses 
de conservação da biodiversidade. Os impactos negativos 
reflectem-se essencialmente na densidade populacional do item 
explorado (OLIVE, 1993, CRYER et al., 1987), na estratificação e 
composição dos sedimentos (ANDERSON e MEYER, 1986), nas 
consequências na fauna associada ao ecossistema estuarino, como 
seja o zoobentos e aves (AMBROSE et al., 1998, LUÍS et al., 2002, 
BROWN e HERBERT WILSON, 1997), bem como no aumento da 
biodisponibilidade de metais tóxicos (HOWELL, 1985). 

Em Portugal, D. neapolitana é explorada em vários estuários, 
como o Estuário do Sado, a Ria Formosa e a Ria de Aveiro. Em 
2001/2002, foi quantificada pela primeira vez a produção de 
casulo capturado por mariscagem, na Ria de Aveiro. Segundo este 
estudo, a captura deste poliqueta é uma actividade intensiva, onde 
os bancos de maré são explorados todos os dias, no período de 
baixa-mar. A estimativa da captura anual deste item atingiu 
valores totais elevados, cerca de 45 toneladas, com um valor 
comercial estimado em cerca de 350000 euros.  
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Com este trabalho pretendemos estimar a produção anual de D. 

neapolitana por um período de um ano, em 2007/2008, seguindo a 
mesma metodologia descrita em CUNHA et al. (2005). Permitindo 
comparar os dois anos amostrados, em contextos sociais e 
económicos diferentes, em conjugação com a crescente 
fiscalização das actividades de mariscagem na Ria de Aveiro.  

MATERIAIS E MÉTODOS 
Local de Amostragem 
A Ria de Aveiro é um complexo sistema estuarino situado na 

zona noroeste da costa portuguesa, que compreende um sistema de 
baías e canais, com uma área de superfície de cerca de 47 km2. O 
Canal de Mira é o segundo maior canal em extensão, com cerca de 
25 km, disposto paralelamente à linha de costa, com uma 
orientação de sul-sudoeste. Apresenta um gradiente salino com 
valores mais elevados na zona proximal à restringa, até atingir 
valores nulos na sua porção mais distal, devido ao desaguar de um 
sistema de lagoas e rios (MOREIRA et al., 1993, DIAS e LOPES, 
2006, DIAS, 2001).  

Em Abril de 2001, uma análise preliminar permitiu delimitar 
uma área de amostragem no Canal de Mira, com cerca 1510 km2, 
onde a concentração de mariscadores de D. neapolitana era mais 
elevada nos períodos de baixa-mar. Neste local, foram delineadas 
áreas distintas, demarcadas pelas linhas de água existentes nos 
bancos intertidais em baixa-mar, identificadas com as letras de A a 
G (Figura 1). 

 
Estratégia de Amostragem 
A captura total de D. neapolitana foi estimada pelo produto do 

Esforço de Captura pelas Capturas por Unidades de Esforço. 
Portanto, foi necessário utilizar dois métodos para recolha de 
dados: um engloba a contagem de apanhadores, ou seja, a 
determinação do número de mariscadores por minuto (Esforço de 
Captura); outro, a posterior pesagem do total capturado num 
determinado tempo, para determinar total capturado por minuto 
(Capturas por Unidade de Esforço).  

No programa de amostragem, dois períodos distintos (Maio 
2001 – Abril 2002 e Dezembro 2007 – Novembro 2008) foram 
amostrados durante 12 meses, com saídas durante a baixa-mar. 
Foram distribuídas aleatoriamente quarto a cinco amostragens por 
mês, compreendendo marés vivas e mortas. As saídas 
compreenderam dias de semana, feriados e fins-de-semana, com 
amostragens diurnas efectuadas durante a baixa-mar (entre as 7 e 
as 19h). Segundo CUNHA et al. (2005), a actividade registada em 
marés nocturnas é negligenciável. 

A necessidade de amostrar um ano completo prende-se com as 
fluctuações na produção biológica devido às variações sazonais 
em zonas temperadas. As Unidades de Esforço e Capturas por 
Unidade de Esforço tendem a variar com as estações sazonais, 
sendo perceptível uma maior afluência de mariscadores durante os 
meses de Verão. A amplitude da maré tem implicações na área 
disponível para a exploração, pois nas marés vivas as zonas 
inacessíveis durante as marés mortas ficam expostas durante mais 
tempo. 

 
Métodos Estatísticos 
A influência das estações do ano e da amplitude de maré nas 

Unidades de Esforço (UE) e nas Capturas por Unidade de Esforço 
(CPUE) foi testada utilizando uma Análise de Variância 
(ANOVA) ortogonal de duas vias. O teste de Cochran (SOKAL e 
ROHLF, 1981) atestou a homogeneidade das variâncias em ambos 
os casos analisados nos dois anos. Portanto, não foi necessário 
transformar as variáveis. A distinção entre águas vivas e águas 
mortas foi definida pelo valor de 2 m de amplitude.  

O total capturado foi calculado pelo produto de duas variáveis. 
Assim, foi calculado o valor médio para ambas as variáveis para 
cada combinação entre estação sazonal e amplitude de maré. Os 
valores médios foram posteriormente utilizados para o cálculo do 
total anual capturado. 

O número de poliquetas capturado num período de um ano foi 
estimado pela divisão do total anual capturado pelo valor do peso 
médio individual de cada casulo. De modo a estimar o valor do 
peso médio do casulo capturado, foram obtidos 90 casulos 
seleccionados aleatoriamente dos mariscadores, os iscos foram 
pesados individualmente no laboratório. 

 
Unidades de Esforço 
De modo a estimar as Unidades de Esforço foi adaptado o 

método descrito por HOENIG et al. (1993). Este método implica 
observações ao longo de uma rota, com a total visualização da 
área em estudo e contabilização dos pescadores presentes, durante 
todo o dia. O uso correcto deste método implica três requisitos: o 
local de início da rota é escolhido aleatoriamente; a direcção da 
rota é escolhida aleatoriamente; e o tempo de percurso da rota tem 
de ser menor do que o tempo de trabalho dos apanhadores.  

Para este estudo, foi traçado um percurso com 7 locais de 
observação, que permitiram a visualização de toda a área. De 
modo a identificar apenas os mariscadores de D. neapolitana 
foram utilizados binóculos que permitiam a detecção da arte de 
captura, utensílios e do rastro deixado após a captura, esta arte é 
particularmente diferenciável de outros estilos de captura para 
outras espécies. A área estudada era explorada todos os dias.  

A actividade da mariscagem está restringida a condições de 
baixa-mar, quando os bancos de maré estão expostos e a captura 
de isco é possível durante um período de aproximadamente 3,5 h. 
As rotas foram coincidentes com a baixa-mar e demoraram cerca 
de 45 min cada; dependendo da amplitude de maré as rotas foram 
repetidas três ou quatro vezes. Cada amostragem iniciou-se 
imediatamente antes dos mariscadores entrarem nos bancos e 
terminou imediatamente após o abandono do local pelos 
trabalhadores. Em cada local de observação, foi registada a hora e 
o número de apanhadores que estavam a trabalhar nesse momento.  

Para o cálculo as Unidades de Esforço (UE) foram elaborados 
gráficos correspondentes às observações para cada banco, com o 
número de mariscadores relativamente ao tempo despendido 
(Figura 2). Sendo assim, as Unidades de Esforço de cada banco de 
maré correspondem à área abaixo da linha do gráfico, calculada no 
Microsoft Excel®. 

 
Figura 1: Localização das áreas amostradas, de A a G, no 
Canal de Mira, Ria de Aveiro 
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As Unidades de Esforço diárias (UEdiário) de toda a área 
amostrada corresponde à soma das Unidades de Esforço de cada 
banco estudado, ou seja, de A a G:  

 UEdiário = UE
A

G

∑  (1.1) 

O cálculo da média das Unidades de Esforço para cada 

combinação Estação-Maré (UE E-M), corresponde ao somatório 
das Unidades de Esforço diárias, dividindo pelo total de dias 
amostrados, numa combinação Estação-Maré, (dE-M):  

 UE
____

E − M = UEdiário∑






/ dE − M

 (1.2) 

O Erro-Padrão foi calculado por:  

 S
UE
____

E−M

= SUEE− M
/ dE − M

 (1.3) 

onde SUEE−M é o Desvio-Padrão de UEdiário. 
 
Capturas Por Unidade De Esforço  
As Capturas por Unidade de Esforço foram estimadas 

adaptando o método de POLLOCK et al. (1997). Os mariscadores 
foram abordados quando abandonavam os bancos onde 
capturavam D. neapolitana, sendo registado o peso total recolhido 
do tubo mais animal (kg) e o tempo dispendido (em minutos) na 
sua captura; sempre que possível procedeu-se à contagem do total 
dos indivíduos capturados.  

A estimativa das Capturas por Unidade de Esforço diárias 

( pordiaCPUE ), é calculada dividindo as Capturas Diárias Totais (P) 
pelo Esforço Diário Total: 

 CPUEpordia = P / UEi∑∑  (1.4) 

A Média das Capturas por Unidade de Esforço, na combinação 

Estação-Maré ( MECPUE − ) foi calculada dividindo as Capturas 
por Unidade de Esforço diárias pelos dias amostrados em cada 
combinação Estação-Maré: 

 CPUE
________

E − M = CPUEpor dia∑( )/ dE − M
 (1.5) 

O respectivo, Erro Padrão (Equação 1.6), foi calculado por:  

 
MEMEME

dSS CPUECPUE −−−
= /  (1.6) 

onde 
MECPUES

−
 é o Desvio Padrão de CPUEpor dia.  

 
Total Capturado  
A média das Capturas Diárias numa combinação Estação-Maré 

( MECD − ) foi obtida pela multiplicação do valor das Unidades de 
esforço pelas Capturas por Unidades de Esforço, na combinação 
Estação-Maré:  

 CD
____

E− M = UE
____

E− M × CPUE
________

E−M  (1.7) 

o Erro-Padrão referente á média das Capturas Diárias, foi 
calculado tendo em consideração a independência entre as 
Unidades de Esforço e as Capturas por Unidade de Esforço:  

 
S

CD
____

E−M

= S
UE
____

E−M

2
+UE

____

E−M

2





S

CPUE
________

E−M

2
+CPUE

________ 2

E−M







−UE

____

E−M

2

CPUE
________

E−M

2 (1.8) 

As Capturas Totais numa combinação Estação-Maré (CE-M) 
foram estimadas por:  

 CE − M = CD
____

E − M × DE − M
 (1.9) 

onde DE−M são os dias correspondentes à combinação Estação-
Maré amostrados e não amostrados (45 dias).  

O Erro-Padrão foi calculado por:  

 SCE−M
= S

CD
____

E−M

× DE − M
 (1.10) 

O Total Capturado (Ctotais ), foi calculado somando os valores do 
Total Capturado das combinações da Estação-Marés, por: 

 Ctotais = CE−M∑  (1.11) 

e o Erro-Padrão foi obtido por:  

 SCtotais
= S

CE− M

2∑  (1.12) 

Os Intervalos de Confiança a 95% foram calculados utilizando o 
Erro-Padrão calculado pelo método Bootstrap (EFRON et al., 
1993).  

 
Número Total de Indivíduos  

A Média do Peso do Isco, P , de D. neapolitana foi calculada 
pela divisão do peso total de cada amostra de poliquetas (Ptotal) 
pelo número de indivíduos (n):  

 P
__

= Ptotal / n  (1.13) 

O Erro-Padrão foi calculado por:  

 
Figura 2: Variação do número de mariscadores ao longo do 
período de permanência em cada banco de maré, no dia 8 de 
Fevereiro de 2008. O banco F não foi explorado neste dia. 
Registou-se um total diário de unidades de esforço diário para 
todos os bancos de 2493,5 mariscadores x min d-1 
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 S
P
__ = SP / n  (1.14) 

O Número Total de Poliquetas capturados (Ntotal) foi calculado 
dividindo o Total Capturado pela Média do Peso do Isco:  

 Ntotal = Ctotais / P
__

 (1.15) 

O Erro-Padrão foi calculado pelo método Bootstrap (EFRON et 

al., 1993), para podermos estimar os Intervalos de Confiança a 
95%. 

RESULTADOS 
No ano de 2001/2002, as unidades de esforço não foram 

afectadas por nenhuma das variáveis (estações sazonais, amplitude 
de maré ou a interacção das duas variáveis) (Figura 3 e Tabela 1); 
quanto às capturas por unidade de esforço, estas foram afectadas 
significativamente pela estação sazonal e pela amplitude de maré, 
mas a interacção de ambas as variáveis não teve um efeito 
significativo (Figura 4 e Tabela 2).  

Um teste post-hoc LSD de Fisher revelou valores mais baixos 
das capturas por unidade de esforço no Inverno 
independentemente da maré e valores mais elevados durante as 
marés vivas.  

Analisando o ano 2007/2008, as unidades de esforço foram 
influenciadas significativamente pela amplitude de maré e pela 
interacção das duas variáveis (Figura 3 e Tabela 1). Relativamente 
às capturas por unidade de esforço, foram detectadas influências 
significativas de todas as variáveis analisadas, a amplitude de 
maré, estação sazonal e a interacção das variáveis (Figura 4 e 
Tabela 2). 

Aplicando testes post-hoc, verificou-se que os valores médios 
de unidades de esforço foram mais elevados para o Outono e 

Verão, ao passo que as estações de Verão e Primavera 
apresentaram valores médios consideravelmente diferentes entre 
si. Nas capturas por unidade de esforço, considerando apenas a 
amplitude de maré, a média dos valores foi mais elevada para as 
marés mortas. Relativamente à influência das estações do ano, 
estas apresentaram valores mais elevados na Primavera e Verão, 
com o Outono a registar um valor comparativamente mais baixo. 

As diferenças no valor das médias diárias de capturas dependem 
dos valores médios das unidades de esforço e das capturas por 
unidade de esforço (Figura 5). Os resultados de 2001/2002 
mostram valores mais elevados em marés vivas, à excepção do 
Inverno. O Verão é a estação com os valores mais elevados de 
captura diária (250 a 120 kg d-1, para marés vivas e mortas, 
respectivamente). Primavera e Outono apresentam valores 
intermédios de valores diários de captura (180-70 kg d-1). Os 
valores mais baixos foram registados no Inverno (70 kg d-1 
registado nas duas amplitudes de maré). O total anual capturado 
foi de 45174 kg (com um erro-padrão de 4955 e intervalo de 
confiança de 36578 a 55229 kg) ou de 2,992-05kg m-2. Sendo o 
valor médio de cada poliqueta de 0,010 kg, independente da 
estação e da amplitude de maré. Portanto, o total de poliquetas 
capturados foi de 4 364 620 (com um intervalo de confiança de 
3413878 a 5369160 indivíduos), o equivalente a 0,0029 ind m-2. 

Para o ano de 2007/2008, os valores de capturas médias foram 
sempre mais elevados para as marés vivas, com excepção da 
Primavera (Figura 5). Para este ano, o valor de mais elevado de 
capturas médias registou-se em marés vivas no Verão, com 167 kg 
d-1. Na Primavera, obtiveram-se valores mais baixos na maré viva 
do que na maré morta, respectivamente 67 e 73 kg d-1. No Outono, 
foram registados os valores mais baixos das marés mortas (35 kg 
d-1). No Inverno, os valores registados foram intermédios (78 em 
maré viva e de 52 kg d-1em maré morta). O total anual capturado 
foi de 29 038 kg (com um erro-padrão de 5 135, com intervalos de 
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Figura 3: Valores médios diários das Unidades de Esforço, numa 
combinação de estação sazonal e amplitude de maré. As linhas 
mostram o erro padrão. MV-Maré Viva; MM-Maré Morta 
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Figura 4: Valores médios diários das Capturas por Unidades de 
Esforço, numa combinação de estação sazonal e amplitude de maré. 
As linhas mostram o erro padrão. MV-Maré Viva; MM-Maré Morta 

Tabela 1: Resultados da ANOVA de duas vias para o efeito da Estação sazonal e amplitude de maré nas unidades de 
esforço 

 

2001/2002 gL MS F p  2007/2008 gL MS F p 

Maré 1 5151180 2,08 >0,10  Maré 1 6500284 2,49 <0,05 

Estação sazonal 3 1430122 0,58 >0,50  Estação sazonal 3 1011798 16,01 >0,001 
Maré x Estação 

sazonal 
3 1108744 0,45 >0,50  

Maré x Estação 
sazonal 

3 833567 2,05 <0,10 

Erro 45 2473847    Erro 22 406028   
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confiança de 18 793 e de 38 778) ou 1,923-05 kg m-2. Considerando 
o valor médio de cada poliqueta registado para o ano em análise 
de 0,0120 kg, o total de indivíduos capturados foi de 2419865 
(com um erro-padrão de 865410 e intervalos de confiança de 
544717 e de 3937126) o equivalente a 0,0016 ind m-2. 

DISCUSSÃO 
No primeiro ano amostrado, os valores médios obtidos nas 

unidades de esforço não foram influenciados por qualquer 
variável. No entanto, no ano analisado posteriormente, as 
diferentes amplitudes de maré e a interacção amplitude de maré - 
estação sazonal, exerceram uma influência significativa. Contudo, 
nos dois anos analisados, manteve-se a mesma tendência de 
valores mais elevados em marés vivas do que em marés mortas, 
facto associado à maior área exposta e durante mais tempo. Em 
concordância nos dois anos, estão os valores mais elevados no 
Verão. Nesta estação encontramos mais mariscadores nos bancos 
de maré, dos quais amadores e turistas, que aos fins-de-semana, 
praticam esta actividade, com o consequente aumento das 
unidades de esforço.  

Os valores médios das capturas por unidade de esforço, para o 
primeiro ano, foram influenciados significativamente pela estação 
sazonal e amplitude de maré, com valores elevados para as marés 
vivas. Estes resultados são consistentes com a maior biomassa 
individual de zonas menos exploradas, apenas disponíveis em 
marés de grande amplitude, reflectindo melhores condições para o 
crescimento individual (e.g. menor perturbação). Assim, o valor 
mais baixo foi registado no Inverno, que por inferência estará 
relacionado com menos biomassa individual, devido a condições 
ambientais menos favoráveis ao crescimento dos indivíduos. No 
entanto, ao analisarmos o segundo ano amostrado foi observado 
um aumento considerável das capturas por unidade de esforço 
relativamente ao mesmo período do ano anterior, nas duas 
condições de amplitude de maré. Apesar do aumento registado nas 
marés vivas, o mais interessante revela-se no aumento das 
capturas por unidade de esforço durante as marés mortas, com 
valores consideravelmente mais elevados no Verão e Primavera. 
De modo a esclarecer a origem destas diferenças, foram 
efectuadas entrevistas a vários mariscadores. Podemos constatar 
que o valor de primeira venda do casulo em marés mortas é mais 
elevado. O preço de venda aumenta por se tratar de um produto 
perecível, ou seja, com curto período de utilização após a sua 
captura, cerca quatro dias; e em períodos de marés mortas não 
existirem grandes volumes capturados. Portanto, esta actividade 
torna-se mais rentável durante as marés mortas, impondo um ritmo 
de trabalho superior, tendo em conta o menor tempo de exposição 
dos bancos de maré. Foi igualmente apurado que durante a 
Primavera e o Verão existe uma maior procura de mercado por 
este item. 

Todo este panorama reflecte-se nos valores de capturas médias 
diárias. No ano de 2001/2002, registamos valores mais elevados 
em marés vivas e no Verão, à excepção de valores mais elevados 

durante as marés mortas no Inverno. Apesar de os valores de 
capturas por unidade de esforço serem mais elevados em 
2007/2008, o valor médio das capturas diárias é comparativamente 
mais baixo neste ano, devido ao baixo valor das médias diárias das 
unidades de esforço. 

Os bancos do Canal de Mira suportam uma elevada produção 
biológica, com um total de capturas anuais de D. neapolitana 
registadas de 45 e de 29 ton ano-1. Apesar de não existirem 
referências oficiais do valor económico desta espécie, podemos 
estimar o valor comercial na primeira venda. No ano de 
2001/2002, o valor da primeira venda foi de cerca de 327000 € 
ano−1, enquanto que em 2007/2008, este foi consideravelmente 
mais baixo, cerca de 224000 € ano−1. A diferença no valor 
económico nos dois anos analisados deveu-se essencialmente à 
diferença no total anual capturado, o que reflecte um baixo 
incremento do valor comercial deste item, com valores registados, 
do primeiro para o segundo ano, de 0,075 e de 0,0925 € por 
indivíduo, respectivamente. No entanto, a falta de legislação e 
regulamentação tornam difícil estimar o valor comercial total da 
venda deste poliqueta, ou seja, desde o real valor da primeira 
venda até ao consumidor final. Por entrevistas aos mariscadores e 
consumidores, sabemos da existência de diversos intermediários 
fazem escalar o preço a valores de 2,5 € por 20 indivíduos (0,125 
€ ind−1), nas imediações da Ria de Aveiro, ou, em zonas como o 
sul de Portugal ou Espanha, a 5 € por 10 indivíduos (0,50 € ind−1). 

Podemos afirmar que o Canal de Mira foi menos produtivo no 
segundo ano analisado, devido essencialmente à redução nas 
unidades de esforço (Figura 3). Nas várias entrevistas no campo 
constatámos que alguns mariscadores, nas marés vivas, preferiam 
outros locais de exploração a norte do Canal de Mira (e.g. Torreira 
ou a Murtosa); outra razão apontada prende-se com o facto de 
vários mariscadores de casulo terem abandonado a actividade 
devido a melhores políticas sociais (e.g. rendimento mínimo 
garantido). 

No Canal de Mira, existem três tipos de mariscadores: os 
profissionais, que fazem desta actividade a única fonte de 
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Figura 5: Valores médios diários das Capturas Diárias, numa 
combinação de estação sazonal e amplitude de maré. As linhas 
mostram o erro padrão. MV-Maré Viva; MM-Maré Morta 

Tabela 2: Resultados da ANOVA de duas vias para o efeito da Estação sazonal e amplitude de maré nas capturas por unidades 
de esforço, para os dois anos analisados 

 

2001/2002 gL MS F p  2007/2008 gL MS F p 

Maré 1 0,001403 5,19 <0,05  Maré 1 0,000007 2,36 <0,10 

Estação sazonal 3 0,000995 3,68 <0,05  Estação sazonal 3 0,000803 0,02 <0,05 

Maré x Estação sazonal 3 0,000290 1,07 >0,30  Maré x Estação sazonal 3 0,000127 0,37 <0,50 

Erro 21 0,000271    Erro 16 0,000340   
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rendimento; os semi-profisionais que trabalham nesta actividade a 
par com outra profissão; e os ocasionais que capturam isco para 
uso próprio (e.g. para pesca recreativa) (CUNHA et al., 2005). 

De acordo com a legislação existente em Portugal a exploração 
de isco é permitida a pessoas autorizadas por uma licença, que 
descrimina a actividade e os items que podem ser capturados. 
Contudo, em anos anteriores a 2005 não existe registo da emissão 
de licenças para a mariscagem de quaisquer items, nas três 
capitanias com legislam a exploração na Ria de Aveiro (Aveiro, 
Porto e Figueira da Foz). Considerando apenas as licenças para 
apanha de poliquetas diversos, na capitania do Porto não foi 
emitida nenhuma licença até 2008; na Figueira da Foz foi emitida 
apenas uma licença no ano de 2006 e em 2007. A capitania de 
Aveiro regista o maior número de emissão de licenças, com nove 
licenças para 2007, e 39 para o ano de 2008 (dados fornecidos 
pela Direção Geral das Pescas da Região Centro). Estes dados 
permitem-nos inferir uma crescente fiscalização e uma 
consequente diminuição de pessoas a praticarem esta actividade de 
forma ilegal.  

No âmbito da regulamentação e investigação científica 
continuam a existir lacunas, quer para a protecção desta espécie, 
como no conhecimento dos impactos da técnica de captura. A 
exploração intensa e contínua dos bancos de maré aliada à 
inexistência de uma época de defeso e/ou a quantidades máximas 
de captura, pode, juntamente com a crescente pressão 
antropogénica, comprometer a produtividade, o valor económico e 
a sustentabilidade desta actividade na Ria de Aveiro. 

CONCLUSÃO 
Na Ria de Aveiro a sustentabilidade da mariscagem de D. 

neapolitana e a biodiversidade existente nos bancos de maré 
podem estar comprometidos.  

Um programa de exploração sustentada bem sucedido só poderá 
ser implementado através da interligação do conhecimento dos 
ciclos de vida das espécies capturadas nos bancos da ria, da 
implementação de programas de monitorização que permitam 
conhecer e quantificar os totais explorados, e pelo conhecimento 
dos impactos negativos das diversas actividades de captura. 
Contudo, considerando as inúmeras famílias que dependem ou já 
dependeram das actividades de mariscagem, todos os estes 
parâmetros têm de ser analisados em consonância com o impacto 
desta actividade na economia das populações locais. Subjacente à 
comercialização da D. neapolitana, que além de providenciar 
sustento económico para os mariscadores, estão também os 
intermediários inerentes à comercialização (e.g. casas de venda e 
de comercialização de isco vivo) (CUNHA et al., 2005). 

Com este trabalho facilmente estimámos a produtividade de um 
item explorado na Ria de Aveiro. A metodologia descrita é 
passível de ser aplicada a várias espécies exploradas por 
mariscagem. Assim, a aplicação desta metodologia às várias 
espécies exploradas possibilitaria uma estimativa do valor 
comercial da mariscagem, fornecendo dados para a futura 
implementação de planos de exploração sustentada na Ria de 
Aveiro. 
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